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RESUMO 

O presente trabalho objetiva discutir acerca da abordagem geográfica nas disciplinas eletivas 

do Novo Ensino Médio, sendo fruto das experiências vivenciadas no Programa PIBID da 
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Universidade Federal do Maranhão (UFMA), no Centro de Ensino Rio Grande do Norte. O 

estudo se pautou no projeto de uma disciplina eletiva denominado Ecohorta, que se refere a 

uma prática transdisciplinar em que a comunidade escolar tem participação ativa e atua de 

diferentes formas, a partir das práticas exercidas na horta da escola. A metodologia que 

empregamos neste trabalho trata-se de um estudo qualitativo, desenvolvido a partir de uma 

observação participante (Oliveira; Santos; Florencio, 2019).  Nesse contexto, analisamos o 

processo de produção de hortaliças ou frutos na horta da escola, bem como a utilização desses 

elementos no preparo de refeições na cantina, além das atividades de culminância exercidas 

periodicamente durante o ano letivo. Como exemplo de uma dessas atividades, destacam-se a 

culinária ancestral (que foi um movimento de troca de conhecimento entre os alunos sobre a 

culinária histórica maranhense), rodas de conversas sobre a horta e a visita ao Museu de 

Gastronomia localizado no Centro Histórico de São Luís. Também debatemos junto ao 

professor sobre o impacto do Novo Ensino Médio no ensino da geografia e como esse projeto 

decorrente de uma eletiva aproxima o conhecimento geográfico dos alunos, apesar dos impasses 

apresentados por esse novo modelo de ensino. Além disso, buscamos referências em 

investigações anteriores associadas a essa temática. Nessa perspectiva, por meio do subprojeto 

do PIBID, foi possível estudarmos de maneira prática o conhecimento transpassado para os 

alunos através da Ecohorta, sendo possível acompanhar a cooperação dela no contexto escolar. 

Sendo assim, cabe destacar que a horta é um excelente meio para potencializar o aprendizado 

dos alunos na geografia, através da abordagem de temáticas que incluem a sustentabilidade, 

ODS’s, insegurança alimentar, solo, produção agrícola, recursos hídricos, pirâmide alimentar, 

processos de cultivo e colheita e educação ambiental. Outrossim, alguns autores foram 

importantes para a base teórica deste trabalho, tais com Petter (2004), que ressalta que a 

produção de uma horta no ambiente escolar pode influenciar positivamente na saúde dos alunos 

que estão envolvidos nas atividades voltadas a produção de frutas, hortaliças, e verduras, a 

possibilidade de uma melhora na condição alimentar no âmbito escolar, além de auxiliar em 

aspectos físicos e mentais dos alunos. Também é válida a argumentação de Santos (2014) sobre 

como a sustentabilidade integrada à implantação e manutenção de uma horta contribuiu 

significativamente no processo de aprendizagem. Contudo, no que se refere a Geografia e o 

Novo Ensino Médio, entende-se que ainda há desafios e demandas 
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de um compromisso coletivo a serem superados para o melhoramento desse conhecimento nos 

últimos anos escolares (Guedes, 2023). Para a comunidade escolar, esse projeto tem grande 

contribuição, visto sua relevância, inclusive, em outras disciplinas, que fomenta diversas 

interações nas trocas de conhecimento entre os alunos e professores. Portanto, concluímos que 

a implantação da Ecohorta como fruto de uma disciplina eletiva é importante para a formação 

do aluno e sua construção crítica a respeito de algumas questões geográficas, como a 

sustentabilidade. Para a nossa formação durante o PIBID, esse projeto nos trouxe muito 

aprendizado durante o período em que estivemos atuando na escola, onde destacamos a 

necessidade da geografia estar inserida nele, visto que representa uma possibilidade de abordar 

esse conhecimento dentro e fora da sala de aula. Por fim, este trabalho evidenciou a importância 

de projetos complementares como uma alternativa para a abordagem da ciência geográfica no 

contexto do Novo Ensino Médio.  
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